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1« DE SETEMBRO DE 1976.

DISCURSO NO PALÁCIO DO PLANALTO.
POR OCASIÃO DA ABERTURA DA SE-
MANA DA PÁTRIA.

Com este ato simbólico em que passamos a usar
na lapela o laço com as cores nacionais, damos início
às comemorações da Semana da Pátria.

Daqui, até 7 de Setembro, cada comunidade
brasileira saberá encontrar a forma mais expressiva
e autêntica de festejar o evento máximo de nosso
calendário cívico.

Recordamos com orgulho os efeitos extraordi-
nários dos que, no passado, proclamaram a nossa
independência política, asseguraram a unidade nacio-
nal e, de geração em geração, sem medir sacrifícios,
construíram os sólidos alicerces sobre os quais, com
o correr dos anos, se erigiu a grande nação que
já somos.

A independência não é apenas política. Para
ser efetiva, ela exige contínuo desenvolvimento
material, cultural e espiritual. Ela se constrói dia
a dia. Cada safra que se colhe, cada lei que se
aperfeiçoa, uma escola que começa a funcionar, uma
igreja que se consagra, uma indústria que se instala,
um alto forno que se acende, uma endemia que se
enfrenta, um campo de petróleo que se desenvolve,
um navio que se lança, um sindicato que se funda,
um tratado que se firma, constitui um passo a mais
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para a independência que tantos ajudaram a conso-
lidar e a nós foi dado sonhar e entrever realizada.

Assim, muito já se fez, mas muito resta ainda
por fazer. Por isso, inspirado nos exemplos que
herdamos e com fé e trabalho, sem dar ouvidos ao
pessimismo ou derrotismo, prosseguiremos infatiga-
velmente na longa e árdua caminhada pelo desenvol-
vimento integrado, na certeza, baseado nas efetivas
realizações nacionais e nas virtudes de nosso povo,
de que, realmente, «este é um país que vai pra frente».

Neste ensejo, peço a cada brasileiro — até ao
mais longínquo, ao mais simples, ao mais pobre,
ao que habita em qualquer recanto do país — que
se una a mim, neste voto e nesta prece, para que
cada vez se solidifique mais nossa coesão nacional
e cada vez mais se acelere o progresso que condu-
zirá o Brasil ao seu grandioso destino.




